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RESUMO 

 

 

Este produto educacional busca colaborar com a prática da formação de leitores na Educação Básica 

através de uma história ferramenta que foi elaborada para elucidar questões relevantes quanto à proposta 

pedagógica do letramento literário, pois procura resgatar a canção popular como uma manifestação 

artística-literária da cultura massiva para as salas de aula, tirando-lhe o estereótipo de não-literário e não -

canônico. Portanto é a valorização do cânone para que o aluno se insira na cultura letrada, sem ser 

excludente e sim procurando valorizar à multiplicidade de culturas letradas em circulação social. O aluno 

com isso é incentivado a ler o mundo partindo da sensibilização da melodia, presente na canção popular, 

que traz uma linguagem e temáticas próximas do seu cotidiano. Utilizamos para isso a sequência básica 

proposta por Cosson (2016) que seria: motivação, introdução, leitura e interpretação para ser utilizada como 

sugestão em uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental. Apurou-se elaborar em sala de aula uma prática 

pedagógica que tenha como princípio a valorização da cultura popular, da democratização do ensino de 

leitura com textos cujas temáticas abordam amor, sexualidade, política, identidade que podem ser de 

interesse dos estudantes dessa faixa etária. Nesse bojo, foram trabalhados também temáticas como o 

movimento romântico, as convergências e divergências entre letra de canção e poesia e o movimento punk. 

Importante salientar que o docente ao optar por utilizar tais unidades precisa levar o estudante a refletir 

sobre o momento histórico-social das canções e do movimento literário romântico, não como estilo de 

época, mas enquanto mundivisão, além da intertextualidade presente nas letras de canção. Assim analisou-

se a contribuição da cultura popular ao utilizar-se a letra de canção, com a função humanizadora da literatura 

contextualizando, de maneira crítica a sociedade na qual os alunos fazem parte e formando cidadãos capazes 

de compreender o mundo e atuar na transformação de seu contexto. 

 

Palavras -chave:  Letramento literário. Letras de canção. Formação do leitor. Intertextualidade. 
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NOTA PRÉVIA 

 

Este é um livro dirigido aos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental e aos seus professores, 

resultado de um produto educacional desenvolvido no Mestrado em Práticas na Educação Básica do 

Colégio Pedro II, Rio de Janeiro ï Brasil. 

Concebido a partir dos conceitos de Letramento Literário, de Rildo Cosson, Uma professora 

muito romântica busca a utilização de estratégias propostas pelo autor para colaborar com o processo de 

formação do leitor de literatura na Educação Básica. Essa teoria está em constante desenvolvimento, e não 

temos a pretensão de conseguir dar conta de toda ela no espaço deste produto educacional. 

O que seria Letramento Literário? Esse processo de efetivo domínio do uso social da escrita 

vem de pressupostos teóricos desenvolvidos a partir dos conceitos de Letramento. Este, por sua vez, é uma 

habilidade que ultrapassa o tradicional entendimento do conceito de analfabetismo, para apropriar-se da 

escrita e das práticas sociais que estão a ela relacionadas. Seria a escolarização da literatura, ou seja, criar 

uma ação sistemática dentro do ambiente escolar com o objetivo de formar uma comunidade de leitores 

consciente dos laços que a une no espaço e no tempo.  

Essa perspectiva particular de enxergar o mundo e buscar as suas próprias maneiras de 

interagir nele pode ser um modo de transformar a sociedade, na medida em que forma cidadãos conscientes 

de seus direitos e deveres e com um pensamento próprio diante da comunidade em que vive. Neste produto, 

o processo de formação do leitor literário será através de letras de canção da banda Legião Urbana.   

Ao longo do tempo, a canção popular adquiriu significativa importância no cenário musical 

brasileiro e fora dele, não podendo ficar alijada do processo pedagógico de ensino de língua e de literatura. 

Ela pertence ao gênero lírico por sua linguagem poética, mas difere da poesia porque não pode ser separada 

da melodia que a acompanha. A música sempre esteve presente na história humana, sendo uma forma de 

dar sentido à vida, aos rituais, ao trabalho, de modo que não podemos exclui-la do encantamento, da beleza, 

do prazer de um processo de formação de um leitor literário. 

A escrita ganha destaque nas sociedades letradas e encontra na literatura o exercício, a 

exploração das potencialidades da linguagem artística, figurada, conotativa, do sentimento. É uma maneira 

de dizer o mundo, recriá-lo com a liberdade de um olhar crítico, sensível da realidade, que envolve 

processos culturais na relação do homem com a sociedade. 

Este produto trata-se, portanto, de uma história-ferramenta na qual a personagem principal, 

uma professora, pretende mostrar aos alunos/leitores como se dá a formação do leitor literário. Divide-se 

em uma introdução intitulada Vamos conhecer as personagens? seguida por sete capítulos. Cada capítulo é 

estruturado com um texto que segue a sequência básica proposta por Cosson (2016) para o letramento 

literário e seguido de uma seção conversa com o professor, com sugestões para a aplicação do capítulo, e 

no último capítulo as atividades a serem desenvolvidas pelos alunos com as letras de canção.  Além disso, 

há disponível uma ficha de autoavaliação no final para preenchimento do aluno. 

No capítulo sete propomos como parte da interpretação das canções a produção de paródias 

pelos estudantes. As paródias são textos que fazem uma imitação cômica ou crítica de uma obra (literária, 

musical, teatral) segundo o Dicionário Houaiss (2001, p. 331). Os estudos de referência da paródia estão 

baseados na teoria de carnavaliza­«o de Bakhtin (2020, p. 98, apud FIORIN). ñA carnavaliza­«o ® a 

transposi­«o para a arte do esp²rito carnavalescoò (FIORIN, 2020, p. 97). Nesta afirma­«o Bakhtin apud 

Fiorin (2020) reflete as tendências da tradição literária que se renova quando aparece elementos de outros 

textos numa nova produ­«o liter§ria. ñO g°nero vive no presente, mas lembra-se de seu passado, de sua 

origem, conserva a memória artística no processo de evolu­«oò (FIORIN, 2020, p. 98). Na produ­«o de 

uma paródia precisamos observar que será uma nova produção literária e não haverá a intenção da exaltação 

do texto originário, mas a expressão livre de uma nova composição poética tomando-se como base melódica 

o ritmo das canções da Legião urbana e modificando-lhe o texto original. 

Este caderno pedagógico foi desenvolvido seguindo a pesquisa elaborada pela pesquisadora 

e faz parte da Dissertação que seguiu as orientações do programa de Mestrado Profissional em Práticas de 

Educação Básica ofertado pelo Colégio Pedro II. 
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OLÁ, ESTUDANTES E PROFESSORES DO 9º ANO! 

 

Eu me chamo Alessandra, sou professora de Língua Portuguesa no município do Rio de 

Janeiro.  Estou aqui para mostrar como pode ser divertido aprender literatura. Você já ouviu algumas 

histórias bem interessantes? Gosta de contá-las aos seus amigos? Ama as ñfofoquinhasò das redes sociais? 

Fica curioso quando estreia aquele filme que o pessoal não vê a hora de assistir? E as músicas? Aquelas 

que parecem que foram escritas para você? O som, a voz do cantor te emocionaram? 

Se você respondeu sim a todas, ou quase todas as perguntas, provavelmente já entrou em 

contato com a literatura. 

É isso mesmo: a literatura faz parte do nosso dia a dia! É o que sentimos, expressamos por 

meio da música e das histórias. Ela tem ganhado novos formatos na nossa sociedade, fugindo um pouco do 

espaço fechado dos livros e sendo difundida em diferentes veículos, junto a outras manifestações artísticas. 

Um exemplo seria a canção popular: além da letra que a acompanha, há a melodia, a música. Portanto, é 

uma manifestação literária que incorporou a música ao seu contexto.   

Então você pode estar se perguntando: Se isso é literatura, por que o que eu aprendo na escola 

é tão diferente? Por que parece muito chato, distante do que acontece do mundo, da realidade?  

Pois bem, vou te contar um pouquinho sobre o que é literatura. Ela surgiu junto com o 

homem, porque faz parte do que chamamos de linguagem, palavra. A única espécie animal que pode se 

expressar pela palavra é a humana e, assim, usamos a linguagem de diferentes formas. Há a linguagem 

escrita, a oral e a imagética, que, como o nome indica, utiliza imagens. Quando havia apenas a fala, sem 

alfabeto escrito, nós desenhávamos nas cavernas, que é uma forma de linguagem imagética.  

Desde aquela época, gostamos muito de contar histórias. Ainda não conhecíamos a escrita, 

mas não deixávamos de contá-las. Elas foram transmitidas oralmente de geração a geração e, daí, surgiram 

os contos de fadas, com seus príncipes e magos, suas princesas e bruxas. Pessoas comuns, do povo mesmo, 

criaram essas histórias que, ao longo do tempo, foram sendo modificadas e, ainda hoje, encantam adultos 

e crianças e não deixaram de ser recontadas em filmes, desenhos, livros.  

 Amamos ouvir e contar histórias. Então, por que será que na escola esse encanto desaparece? 

E, ainda, para que e por que estudar literatura? Histórias, eu posso ouvir e contar quando quiser. 

Você já pode ter observado que estamos sempre lendo. A leitura e a escrita estão em todo 

lugar, por exemplo, nos e-mails, zaps, redes sociais.  Nunca lemos e escrevemos tanto quanto hoje, mas 

será que sabemos sobre o que estamos lendo? Escolhemos a nossa leitura? E os memes? As mensagens 

compartilhadas no zap? Costumamos verificar de onde vieram aquelas informações? Temos a preocupação 

de não espalhar as famosas fake news? Será que ficamos preocupados se o alvo daquelas informações é 

uma pessoa inocente, vítima de uma fofoca? Infelizmente, em muitos casos, não.  

Então, por que não criar um produto educacional em que serão apresentadas a história do 

punk, da banda Legião Urbana, um pouquinho do movimento literário romântico e construir uma 

comunidade de leitores que possa ir além dos muros da escola? Esta é a intenção desta história-ferramenta: 

mostrar que aprender literatura pode ser um momento de contação de histórias, com músicas cujos temas 

estão relacionados ao cotidiano adolescente e apresentar personagens com os quais eles possam se 

identificar e aprender literatura de uma maneira descontraída, ouvindo música.  
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 Eu tinha a coleção dos álbuns da Legião Urbana, banda de rock da década de 80 década e 

ouvia a Rádio Cidade, 102.9. Naquela época, havia uma geração inteira crescendo com os ritmos 

barulhentos das guitarras, baixos e bateria, e muitos programas de televisão, rádios, festas tocavam rock. 

Transformou-se num ritmo que alcançava milhares de pessoas, então, foram chamados de música popular.  

Hoje quase não toca nas rádios FM, estando bem restrito em grupos que ainda mantêm o hábito de escutar 

este ritmo e nas gerações que herdaram de seus pais este gosto musical. Como este movimento marcou a 

minha adolescência e tem uma importância histórica na construção social musical em nossa sociedade, 

resolvi juntar a música, a literatura, o prazer de ler e apresentar um material feito com todo o carinho, cujo 

objetivo é mostrar a canção popular e, mais especificamente, o rock da Legião Urbana para vocês.  

Espero que se divirtam com as personagens e suas histórias! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

10 

 

 CONHECENDO AS PERSONAGENS 
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Professora romântica 

adolescente ï Tímida, seu ritmo 

musical preferido é o rock. Também 

é apaixonada por literatura. Não 

consegue desgrudar do seu violão, 

ama se reunir com os amigos e ir a 

festinhas. 

 

[Cite sua fonte aqui.] 

 

Professora romântica adulta ï 

Começando na carreira, cheia de ideias 

na cabeça, quer mostrar para os alunos o 

quanto a literatura pode ser mágica e 

encantadora. 

 

Linda é a melhor amiga da 

professora romântica na adolescência. Ela é 

apaixonada por rock, ama as festinhas, estar 

com os amigos e sonha em formar sua 

própria banda de música. 
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Os alunos da professora romântica são 

espertos, inteligentes, estão sempre ligados nos 

ritmos musicais do momento, navegam no 

maravilhoso mundo da Internet pelos seus 

smartphones e amam estar com os amigos. 
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CAPÍTULO 1 ¦ A PROFESSORA NA ADOLESCÊNCIA 

 

Conversa com o professor 

Tempo estimado: 4 aulas de 50 min 

Material: cópias do texto do capítulo 1 ou projetor para exibição 

Objetivo: Iniciar a sequência básica com o passo da motivação; ler o capítulo; 

exibir um vídeo sobre uma das bandas; fazer roda de conversa e responder ao 

questionário; propor um evento cultural com a caracterização dos alunos como os punks; 

apresentar cartazes com as bandas punk. 

 

Eu nasci no Rio de Janeiro. Passei boa parte da infância num bairro chamado Vista Alegre. 

Sou a primogênita de uma família de quatro irmãos. Meu irmão nasceu pouco tempo depois de mim, depois 

vieram minha irmã e o caçulinha. Meu pai trabalhava com análises de sistema, minha mãe dona de casa. 

Somos uma família de classe média de seis pessoas, com uma vida bem comum, pacata mesmo. 

Quando tinha 12 anos, meus pais se divorciaram e fomos morar na Penha. Meu pai mudou-

se do Rio de Janeiro e passou a residir em São Paulo. Foi uma mudança e tanto, mas seguimos em frente. 

Guardo ótimas recordações do bairro da Penha, no Rio de Janeiro, seu comércio, a Igreja e as festas em 

outubro nela que eram muito cheias, com suas barracas, as lembrancinhas e a religiosidade do povo nas 

grandes missas celebradas em comemoração ao dia da padroeira do Brasil.  Agora, com 13 anos, era uma 

adolescente que gostava de escrever, contar histórias de terror e ouvir rock. Fui com minha mãe ao meu 

primeiro show: assisti Rita Lee em uma Lona Cultural, no Rio de Janeiro. A música e os livros eram meus 

companheiros de quarto, sala, tarde, noite, sábados e domingos. Música pop, música erudita, clássicos da 

Literatura Brasileira, estrangeira, filósofos. Gostava de música estrangeira, mas música sempre. 

Nessa época, minha vida se dividia em estudar, escrever peças de teatro, poesia, encená-las 

com meus amigos e irmãos no prédio em que morávamos. Pensei em colaborar num pequeno jornal criado 

na escola. Foi um amigo que me levou para escrever no jornal e eu levava esse ofício muito a sério.  Toda 

semana as ñfofoquinhasò recebiam pautas e tinha prazo para a entrega dos textos. Havia tamb®m um pr°mio 

para o melhor trabalho do mês.  

Com 14 anos, eu lia tudo o que podia sobre a história do rock e escutava discos. Ouvíamos as 

faixas largas e sinuosas do Yes, Mike Oldfield, Emerson, Lake e Palmer ï minha banda predileta. Meu ídolo 

era o Bob Dylan que, mesmo nascido 20 anos antes de mim, descrevia exatamente o que eu sentia. Sempre 

tive muita curiosidade sobre Dylan, queria saber tudo sobre ele. Quando gosto de um artista tento saber o 

MÁXIMO  possível dele. Também adorava os músicos da MPB (Música Popular Brasileira). Ouvi muito 

ñConstru­«oò, de Chico Buarque. Gostava como usava as proparoxítonas ï plástico, tráfego, última. E 

escutava o LP do Clube da Esquina. Naquela época, não ouvíamos CDs, não havia Youtube, nem Mp3 ou 

coisas parecidas, o que existia era o disco de vinil, conhecido simplesmente como vinil,  ou ainda Long 

Play (abreviado como LP). Era em formato circular, uma mídia que usa um material plástico 

chamado vinil  (normalmente feito de PVC1), usualmente de cor preta, que registra informações de áudio e 

podem ser reproduzidas nas chamadas vitrolas. Desse jeito: 

 

 

 

 

 
1 O policloreto de vinila mais conhecido pelo acrónimo PVC é um dos polímeros síntéticos de plástico mais 

produzidos no mundo, com uma vasta possibilidade de aplicações, principalmente na construção civil, 

moda e medicina. O PVC pode ser categorizado entre rígido ou flexível.   
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Era o que tinha de mais moderno 

na época, junto com as fitas cassetes. Hoje, eles 

ainda existem, mas são poucas as pessoas que os 

escutam, pois precisam de aparelhos que não 

são mais encontrados nas grandes lojas de 

vendas dos eletrodomésticos. 

Eu mergulhava no som daqueles 

LPs, ouvia muito o californiano Gram Parsons, 

ex- Byrds e Flying Burrito Brothers Band, 

amigo de Keith Richards. Parsons gravou um 

disco solo, com músicas de sonoridade country 

e suas letras eram cheias de melancolia, como 

ñA Song for youò: 

I love you every day/ and now I´m 

leaving and I can see the sorrow in your eyes...2 

 

@wikipedia.org 

 

Nick Drake e o norte-americano Gram Parsons me fascinavam com as suas vozes melodiosas 

e seus espíritos atormentados. Eles utilizavam a música a fim de colocar para fora toda a desesperança, 

inadequação, solidão. Meu Deus! Como eu ficava alucinada com aquele jeito de cantar...  Mas não viveram 

muito, estavam mortos antes dos 30 anos. 

Meu quarto era uma bagunça organizada com pôsteres de bandas, discos de Hendrix 

espalhados e muitos, muitos livros. 

Sempre gostei de ler. Comecei com alguns clássicos e o policial de Ágatha Cristhie aos 9 

anos de idade.  Sempre encarei a leitura como prazer, não obrigação. No meu quarto, tenho uma pequena 

biblioteca. Entre os clássicos da Literatura Brasileira, gosto especialmente de Machado de Assis3. Meu livro 

predileto dele é Memórias Póstumas de Brás Cubas. Li toda a obra poética de um dos meus autores 

prediletos, Álvares de Azevedo. O poeta me encantava pela sua exaltação de uma vida breve, da morte. 

Sensacional! O que mais me deixava vidrada era a constante melancolia em seus versos. Olha esses, que 

tirei de ñO Poetaò: 

 

 

ñEra uma noite: - eu dormia... 

E nos meus sonhos revia 

As ilusões que sonhei! 

E no meu lado senti... 

Meu Deus! Por que não morri? 

Por que no sono acordei? [...] 

 

 

 
2 Tradução (Eu te amo todo dia / Agora estou partindo e posso ver a tristeza nos seus olhos ....) 
3 Joaquim Maria Machado de Assis foi um escritor brasileiro, considerado por muitos críticos, estudiosos, 

escritores e leitores um dos maiores nomes da literatura do Brasil. 
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Eu escutava Jeff Beck e Mick Tayler, figuras do rock da década de 70. 

Gostava de pegar a minha caneta esferográfica azul e escrever. Começava a rabiscar uns 

poemas, umas baladas com letras longas.  Entre os meus livros e os meus versos, minha imaginação ia 

longe... Pensava em ser escritora, quem sabe ser tão famosa quanto Fernando Pessoa, um poeta português, 

ou até uma letrista, compor músicas.  

Agora com 17 anos, era uma adolescente que adorava ir às festinhas com os meus amigos. O 

som que tocava era o rock dos anos 50: Bill Haley, Fats Domino, Chuck Berry, Beach Boys. Essas bandas 

eram o que os jovens dos anos 80 ouviam. 

Havia outros grupos de rock, os chamados punks, um ritmo musical que surgiu na década de 70 e 

do qual eu também gostava muito. Separei alguns deles para vocês conhecerem. 

 

 

 

@Rocknet.se 

 

@amazon.com 

 

O Sex Pistols foi uma banda ícone do 

punk rock, formada em 1975, em Londres. É 

considerada uma das maiores bandas de punk 

rock da história, ao lado de Ramones e The 

Clash. Reparem no visual da banda (uma mistura 

de glitter e sadomasoquismo). 

[Fonte: wikipedia.org] 

 

Ultravox  foi um dos principais 

expoentes do movimento britânico de música 

eletrônica no começo dos anos 80. 

A banda foi formada 

em  1973 pelo vocalista, compositor e tecladist

a John Foxx, o baixista Chris Cross, 

o violinista Billy Curie, o guitarrista Steve 

Shears e o baterista Warren Cann.  

[Fonte:Wikipedia.org] 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_Unido
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_eletr%C3%B4nica
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_eletr%C3%B4nica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anos_80
https://pt.wikipedia.org/wiki/1973
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vocal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Compositor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teclado_(m%C3%BAsica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teclado_(m%C3%BAsica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Baixo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Violino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guitarra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bateria_(instrumento_musical)
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@wikipedia.org 

 

 

 

        @wikipedia.org 

 

 

 

 

@fnac.pt 

 

 

The Jam foi uma banda de punk rock/mod  

revival britânica, formada em 1972 por Bruce Foxton 

(baixo), Steve Brookes (guitarra), Rick Buckler (bateria) 

e Paul Weller (vocais).  

[Fonte: Wikipedia.org] 

 

 

 

Os Ramones foram uma banda norte-americana de 

punk rock, formada em Forest Hills, no distrito de 

Queens, Nova York, no ano de 1974. É considerada 

como precursora do estilo punk e uma das bandas mais 

influentes e importantes da história do rock 

 

[Fonte: Wikipedia.org] 

The Stranglers foi um grupo formado 

na Inglaterra em 1974, que apareceu pouco antes da 

primeira onda do punk, com o qual foram 

associados. 

O grupo era formado por Hugh Cornwell 

(vocal e guitarra), Jean-Jacques Burnel (baixo e 

vocal), Dave Greenfield (teclados e vocal) e Jet 

Black (bateria). 

[Fonte: Wikipedia.org] 

 

[Cite sua fonte aqui.] 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Punk_rock
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mod_revival
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mod_revival
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_Unido
https://pt.wikipedia.org/wiki/1972
https://pt.wikipedia.org/wiki/Baixo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guitarra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bateria_(instrumento_musical)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paul_Weller
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vocal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inglaterra
https://pt.wikipedia.org/wiki/1974
https://pt.wikipedia.org/wiki/Punk
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@pinterest.com 

 

 

 

A turma agora costuma se reunir no saguão do meu prédio para escutar as fitas de punk rock. 

Éramos eu e Linda, minha melhor amiga, e muitos outros amigos que nos reuníamos para conversar, tocar 

e ouvir muito punk.  Era um momento empolgante, onde todo mundo se conhecia e se unia com um objetivo 

comum: cantar e se divertir ao som do rock e do punk. Este ritmo era tocado de uma maneira bem simples, 

do tipo do-it-youself (ñfa­a voc° mesmoò). O punk trazia uma grande carga de negatividade e de contesta­«o 

do status quo4, de como a sociedade se organizava: trabalho, família, cultura. Foi então que uma parte do 

grupo e a minha amiga Linda surgiram com a ideia de formar a primeira banda punk do bairro da Penha. 

Éramos uma turma de adolescentes, que buscava a sua identidade, que queria viver com a sensação de ser 

diferente do resto, exclusivista, que gostava de brincar de fazer música. Levávamos um amplificador, 

guitarra e baixo para o apartamento de um de nossos amigos e ficávamos tocando Rolling Stones, Crosby, 

Stills, Nash & Young.  

Estávamos no século XX, mas esse jeito de nos expressarmos, bem melancólico, quase 

mórbido, já vinha desde muito antes, com os poetas românticos. Aliás, como já disse, sou uma leitora tão 

ávida quanto gosto de uma boa música. E, sim, os poetas daquela época me influenciaram bastante.  

Os shows das bandas que surgiram entre meus amigos roqueiros aconteciam nos eventos 

escolares, no Circo Voador, nas festinhas da família. Na época, a gente achava tudo muito incrível e, a cada 

show, um novo membro era agregado ao grupo. O importante era se sentir parte da movimentação. Nós 

achávamos que iríamos mudar tudo com as nossas músicas, que entoavam protestos, descontentamento 

com a sociedade, com o momento político em que vivíamos. Eu estava sempre lá, assistindo, gritando o 

máximo que podia, dando um grande apoio aos meus amigos e especialmente à Linda.  A nossa rebeldia só 

acontecia nos fins de semana, porque de segunda a sexta éramos estudantes bem-comportados. 

O ano estava acabando e eu começava a me preparar para fazer o vestibular, que era como 

os estudantes ingressavam na Faculdade. Hoje existe o ENEM. Naquele ano, encontrava menos os meus 

amigos, mas ia sempre aos shows de Linda e sua banda de rock. Eu queria estudar em um curso que 

 
4 Status quo é um latinismo que significa "no estado das coisas". Trata-se de uma redução da frase 

in status quo res erant ante bellu, que significa "no estado em que as coisas se encontravam antes da guerra". 

The Clash foi  uma banda inglesa de punk 

rock, formada em 1976 como parte da primeira onda 

do punk britânico (em 1977). Além do punk, 

experimentou outros gêneros musicais, 

como reggae, ska, dub, funk, rap, surf e rockabilly. 

O grupo prosseguiu com novos membros, mas 

acabou no início de 1986. 

[Fonte: Wikipedia.org] 

 

 

[Cite sua fonte aqui.] 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Banda_musical
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inglaterra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Punk_rock
https://pt.wikipedia.org/wiki/Punk_rock
https://pt.wikipedia.org/wiki/1976
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_Unido
https://pt.wikipedia.org/wiki/1977
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reggae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ska
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dub
https://pt.wikipedia.org/wiki/Funk
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rap
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rockabilly
https://pt.wikipedia.org/wiki/1986
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estimulasse minha expressão artística, porque sonhava em ser escritora, embora também tenha pensado em 

ser cineasta, em fazer cinema no Brasil.  

Escolhi o curso de Letras pela Universidade Gama Filho, uma faculdade localizada no bairro 

da Piedade, onde aprendi muito sobre literatura e leitura de textos acadêmicos sobre o ensino de Língua 

Portuguesa. Hoje, infelizmente, a faculdade não existe mais.  

Os anos passaram bem rápido e já chegava a hora da minha formatura. Mudei do bairro da 

Penha e fui morar com meus tios em Brás de Pina, bairro vizinho ao da Penha e do qual também guardo 

ótimas recordações. 

 

Responder ao questionário:  

 

 

 

ǒ Qual o significado da palavra punk? 

_________________________________________________________________________ 

ǒ Explique sobre o surgimento do movimento musical punk. 

_________________________________________________________________________ 

ǒ O que voc° achou da cultura punk? Explique. 

_________________________________________________________________________ 

ǒ O que sentiu ao ouvir um pouco do ritmo das bandas punk? 

_________________________________________________________________________ 

ǒ Como se vestiam os punks? 

_________________________________________________________________________ 
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CAPÍTULO 2 ¦ MINHA VIDA COMO PROFESSORA 

 

Conversa com o professor 

Tempo estimado: 4 aulas de 50 min 

Material: cópias do texto do capítulo 2 ou projetor para exibição. 

Objetivo: Ler o capítulo; criar empatia nos estudantes ao trabalho do 

professor; fazer roda de conversa sobre as personagens, o que entenderam do capítulo; 

apresentar as múltiplas linguagens que circulam na web e das quais os alunos têm acesso; 

registrar no caderno em um pequeno texto sobre o que achou do capítulo; responder ao 

questionário. 

 

 

 Depois de formada em Letras, fiquei ainda meio perdida sobre qual rumo profissional seguir. 

Havia a minha amiga Linda engrenando na carreira musical aqui no Rio, buscando abrir espaço para o rock, 

ritmo que ainda fazia relativo sucesso na década de 90. Nunca havíamos deixado de nos falar e depois eu 

soube que um novo integrante se juntara à banda dela: Renato Russo. A minha paixão pela música, pelo 

som, gritava e pulsava forte dentro de mim. Os livros, eles, sempre eles, com as suas histórias, os seus 

mistérios, dividiam a minha cabeça, minha alma.  Talvez colocar aquela vontade de mostrar o que eu 

escrevia, os segredos e mistérios dos livros era a minha vocação. 

Meu tio era professor de Matemática em escolas do município do Rio de Janeiro e havia um 

entusiasmo nele totalmente inconcebível para mim. Seus alunos, pasmem, adoravam a matéria! Meu tio 

adorava ensinar, apesar das dificuldades da profissão, e eu sentia uma empolgação nele, uma paixão pela 

profissão que eu admirava. Ele realmente amava o que fazia. Algumas vezes fui à sua escola e o vi, sem 

muitos recursos em mãos, tentando dar uma aula que chamasse a atenção dos alunos. Claro, não era nada 

fácil, principalmente em se tratando de Matemática, mas ele tentava. Aquilo ficou na minha cabeça. No 

início ministrava aulas particulares, em casa, de Língua Portuguesa, Literatura e Inglês. O tempo foi 

passando, minhas aulas particulares estavam indo bem e ajudava os meninos a entender, a superar as suas 

dificuldades.  

            Após um bom tempo dando aulas particulares, escrevendo minhas poesias, contos e peças 

de teatro, resolvi tentar um concurso público para professora, trabalhar na prefeitura.  Demorei um 

pouquinho para entrar em campo, driblar os adversários, mas fui chamada a assumir como professora de 

Língua Portuguesa em um bairro chamado Quintino, aqui no Rio de Janeiro. Escolhida a escola, lá estava 

eu, no meu primeiro dia de aula. Era assim mesmo que eu me sentia, uma aluna no seu primeiro dia de aula. 

Eu havia completado o Ensino Fundamental nas escolas no município do Rio e elas eram mais ou menos 

parecidas: uma quadra, um auditório, refeitório, sala dos professores, secretaria, diretoria. As salas de aula 

ficavam nos andares superiores. No caso da escola em que fui trabalhar, havia duas partes nesse andar: a 

das crianças do Ensino Fundamental I e a outra do Ensino Fundamental II. O recreio era separado e, após 

a refeição, as turmas ficavam um pouco sem ter o que fazer.  

          Coração a mil, entrei. Minha turma, meus alunos. A sala não era muito grande e havia mais 

ou menos uns 50 garotos lá dentro, sem ar-condicionado. Eles eram maiores do que eu. Não sei se vocês já 

assistiram ñQuerida, encolhi as crian­asò, mas, no filme, tudo ® ENORME,  os copos, o jardim, a mesa, 

uma verdadeira terra de gigantes. Era exatamente assim que eu me sentia: uma formiga na terra de gigantes. 
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Acho que eles estavam tão assustados quanto eu, embora a maioria já estudasse ali desde a pré-escola. Não 

sei se mencionei, mas estava em uma turma do 9º ano. Eu era nova na carreira, nova na escola, uma mistura 

e tanto. Então, vamos lá. No começo, foi bem difícil. Adolescentes são realmente um problema, mas fui 

chegando devagarinho, conversando, escutando, aliás, escutando, mais que falando. Tentei deixá-los o mais 

à vontade que pude, escorregava um pouquinho ali, outro aqui, mas aos poucos a coisa foi se ajeitando. 

Não era nada fácil manter 50 alunos dentro de uma sala pequena, sem ar-condicionado, com um ventilador, 

entretidos por muito tempo.  

           ñSou a nova professora de L²ngua Portuguesa e me chamam de óprofessora rom©nticaô. Com 

o tempo explicarei para vocês o porquê do meu apelido. Gosto de ler, ouvir música, sair com a minha 

família e tenho 40 anos. Agora é a vez de vocês, gostaria muito de conhecê-los, ouvir suas hist·riasò. Foi 

assim, desse jeito que eu comecei as minhas aulas.  E eu ouvia, eram muitas histórias. Até que um dia um 

aluno perguntou: 

          ī Professora, quando começaremos realmente a estudar Língua Portuguesa? 

          Realmente desconcertante esses adolescentes! Respondi: 

          ī Pensei que voc°s estavam gostando, afinal de contas quem n«o gosta de ouvir uma boa 

história?  

          Nossa, queria expor o alvoroço que foi aquela resposta, mas entre um atropelo aqui e ali 

começamos a nos entender. 

          ī Eu gosto de ver as novidades do Facebook, do Twitter5, conversar com os meus amigos nas 

redes sociais. 

          ī Escutaram a C§ssia falando, gente?!  Você gosta mesmo é das fofocas, das novidades nas 

redes sociais, olhar as fotos dos amigos, saber aonde foram, com quem foram. Quem ficou com quem!!! 

Bem assim... ï falou uma aluna num tom de autoridade sobre o assunto. 

         ī Eu gosto de pagode, curto poesia acústica e tenho até umas poesias que escrevi ï o aluno 

que no in²cio me pediu ñaulasò de L²ngua Portuguesa lan­ou essa resposta no ar e eu mais que 

imediatamente resolvi usá-la. 

         ī Bom, sou uma professora de L²ngua Portuguesa e gosto de histórias, de literatura, 

independentemente de onde elas estejam. Pode ser em livros, em blogs, na tela da televisão, na internet, 

nos filmes.   

          ī Como assim, professora?! Pensei que a senhora s· gostasse daqueles livros chatos que a 

gente, às vezes, é obrigado a ler. É um tal de entrar na sala de leitura e pedir para gente escolher um livro, 

mas que livro? Eu lá sei o que escolher, há vários, muitos deles e, para ser bem sincero, não costumo ler 

livros. Os quadrinhos me chamam mais atenção, principalmente o mangá, pois quase não tem nada escrito. 

Aí fica legal! ï terminou a colocação com um tom meio zombeteiro. 

          A turma, claro, adorou as explicações desse aluno. 

          ī Eu tamb®m, eu tamb®m! Gosto das revistinhas de fofoca, mas s· leio na Internet.  

          ī Tem um canal no Youtube que eu sigo, fala muito dos mist®rios do universo! Puxa, amo 

tudo relacionado aos planetas, buraco negro.... Posso indicar para vocês, o nome do canal é: INCRÍVEL . 

Há também um físico bem interessante, o Marcelo Gleiser. Procurem lá no Youtube. Tenho certeza de que 

vocês irão amar! 

 
5 Twitter é uma rede social e um serviço de microblog, que permite aos usuários enviar e receber 

atualizações pessoais de outros contatos, por meio do website do serviço, por SMS e por softwares 

específicos de gerenciamento.  
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           ī Eu curto o Felipe Neto, fico ligad«o nas coisas que ele fala. Parece que a gente ® quase 

irmão gêmeo de tão parecido. Temos os mesmos gostos, pensamos nas mesmas coisas... Incrível o rapaz! 

Ele fala direto no meu coração. 

            ¬ Sabiam que existem os Booktubers? Eles são influenciadores digitais e fazem a leitura e 

comentários dos livros que leem! Eu adoro, sigo alguns deles.  

            ī Pessoal, quando era crian­a n«o tinha acesso ¨ Internet, o que eu gostava mesmo era dos 

livros de papel, o cheiro deles sempre me hipnotizou. Eu saía da escola municipal onde estudava, em 

Vicente de Carvalho, andava um pouquinho até uma biblioteca pública que ficava bem pertinho da escola 

e permanecia ali por horas, lendo alguns livros, conversando com a funcionária. Hoje não encontro mais 

bibliotecas assim, nos bairros e esta especificamente não existe mais, uma pena, pois tenho ótimas 

lembranças dos livros e ainda sinto o cheiro deles, assim como lembro de como ela era no seu interior, 

cheinha de livros e eu ficava encantada com todos eles. Na hora do recreio fazia a mesma coisa. Lá ia eu 

correndo para a sala de leitura escolher com qual livro eu passaria horas a fio depois das aulas e lê-lo em 

casa. Meus pais me deram milhares deles, comecei lendo Agatha Christie, uma autora de livros policiais, 

depois passei para os clássicos da Literatura Brasileira, como José de Alencar, Machado de Assis, 

Graciliano Ramos, Érico Veríssimo, Monteiro Lobato, dentre tantos outros. E não sei se mencionei a vocês, 

quando era adolescente, eu ouvia rock. 

         ī Ah, professora! Eu gosto de rap, funk, jogo futebol.  As histórias que quero ouvir são dos 

meus ídolos do Flamengo! ï outro aluno rapidamente opinou. 

                   O assunto mudou por alguns instantes e agora havia os contra e a favor do Flamengo. 

Para colocar um pouquinho de ordem na sala, propus um desafio: eles responderiam a uma pesquisa sobre 

música e pensei em incluir nela as preferências dos meus alunos. Na minha adolescência, o rock era o som 

do momento, bem popular mesmo, praticamente todos os jovens, independentemente de sua classe social, 

ouviam esse ritmo musical. O incrível é que hoje parece um clássico musical, restrito a uns seletos grupos 

de pessoas. 

Queria inovar em minhas aulas de Língua Portuguesa e apresentar as letras de canção como 

um texto literário. Eu queria ensinar literatura de uma maneira diferente, não somente como um texto 

acessório para introduzir alguma temática da Língua, como a gramática, mas tentar fazê-los perceber a 

linguagem de um texto poético com a junção melódica do rock, um ritmo que hoje é praticamente 

desconhecido pelos alunos.  

         Voltei com aquela ideia na cabeça: pesquisa, histórias, contadores de histórias, música. Para 

iniciar as minhas atividades com letras de canção de um grupo de rock muito famoso na década de 80, 

organizei as perguntas que faria aos alunos sobre ritmos musicais.  Seria uma forma de ensinar literatura, 

mas com música. 

          O questionário ficou assim: 
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1- Nome completo __________________________________________Idade: ____                                                               

2- Gênero: (   ) feminino      (      ) masculino 

3- Você costuma escutar música? (   ) Sim   (     ) Não    

4- Escutar música para você significa: 

(    ) distração    (      ) obrigação     (     ) fuga da realidade   (      ) desafio    

(    ) diversão    (      ) relaxamento     (     ) dança          (     ) outros. 

5- Qual o seu estilo musical preferido? __________________________________ 

6- Diga o nome de sua música preferida. __________________________________ 

7- Qual a sua opinião sobre a linguagem apresentada nas letras de suas músicas 

preferidas? 

8- Destaque um artista musical da atualidade. ____________________________ 

9- Faça uma playlist com as músicas que você costuma ouvir: 

________________________________________________ 

________________________________________________ 

________________________________________________ 

________________________________________________ 

________________________________________________ 

10- O que mais chama a atenção em uma música: a melodia ou a letra?  

11- Dê sua opinião sobre as bandas de rock da atualidade. ___________________ 

__________________________________________________________________ 

 

Pesquisa pronta, agora era aplicá-la entre os meus alunos do 9º ano. Ela seria um meio de 

conhecer os ritmos musicais ouvidos pelos alunos e a partir dela começar a preparar as minhas aulas de 

literatura ao unir a canção ao gênero lírico, sem que para isso eu precisasse excluir a melodia nas nossas 

aulas de literatura. Entendi que a diversidade e a multimodalidade dos textos que circulavam entre os 

estudantes seriam boas oportunidades de iniciar um trabalho literário com canções. Porque vocês já devem 

saber, sou professora, amo o que faço e a música é também minha grande paixão.  
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CAPÍTULO 3 ¦ LETRA DE CANÇÃO É POESIA? 

 

Conversa com o professor 

Tempo estimado: 4 aulas de 50 min 

Material: cópias do capítulo 3 ou projetor para exibição 

Objetivo: Ler o capítulo; iniciar os estudos sobre letra de canção e poesia; conhecer 

um pouco da história da cultura dos Gregos; diferenciar letra de canção de poesia; fazer 

roda de conversa sobre o que entenderam do capítulo; registrar no caderno comentários 

sobre o capítulo. 

           

 

 Vocês podem estar se perguntando a mesma coisa. Antes de dar a resposta, vamos conhecer 

um pouquinho da história da música.  

Há muitos anos, na Idade Média, mais precisamente na França e Alemanha, surgiram os 

chamados Trovadores, que receberam uma herança musical de um povo ainda mais antigo, da Grécia, bem 

antes do nascimento de Cristo. Naquela época, a música era ligada à palavra e socializada. O que isso quer 

dizer?  

O homem na Antiguidade era um ser mais propriamente coletivo que individual. Nesse 

sentido, o canto coral teve uma grande importância, e a música instrumental isolada praticamente não 

existia. Os gregos, na Idade Antiga, acreditavam que a música era um dom especial dos deuses e música 

grega estava sempre unida à poesia e à dança. O compositor grego era, ao mesmo tempo, cantor, poeta e 

dançarino. O ritmo unia as três artes do compositor, e a música tinha uma importância social grande, tanto 

que ela era um ritual de louvor à memória dos deuses e dos feitos dos heróis nacionais. 

Os cantadores eram acompanhados na lira de quatro cordas, que era dedicada ao deus grego 

Apolo, e do aulos (instrumento de sopro que tinha um som intermediário entre o oboé e clarineta), que era 

dedicado ao deus Dionísio. 

 

 

 

 

 

 

 

@istock.com 

 A prática da poesia dos gregos tinha duas fases musicais: a fase lírica e a trágica. No século 

V a.C., nos teatros públicos, a tragédia chegou a ser inteiramente cantada por quatro dias consecutivos, 

Gregos tocando Lira 

e Aulos. 
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quando chegava a época das Grandes Festas Dionisíacas, porém, apesar do apogeu lírico e trágico, Atenas 

foi conquistada pelo Império Romano e, assim, surgiu uma maneira nova de prática musical. Teve lugar 

então a melodia, a música se tornaram um espaço para o homem expressar-se individualmente, tornar-se 

sentimental. A música ganhou ares mais vagos, os sons precisavam expressar os sentimentos individuais.  

Vamos agora voltar aos trovadores. Eles eram menestréis lá pelos idos dos séculos XI a XIII, 

que transformaram aquelas músicas individuais, cantadas e tocadas nas celebrações religiosas cristãs, bem 

sisudas, em canções mais populares. Era um escândalo para a época e o Papa João XXII condenava-os, pois 

achava que tornar as melodias mais populares, com uma terceira voz, embriagava os sentidos e isso não era 

uma forma de ser um bom cristão.     

@musicanotempo.com 

  

 No século XVI, chegamos à fase da canção. 

Ela ganha ares imponentes na sociedade devido às 

influências do período da Renascença, tempo de 

mudanças na maneira como se fazia a arte e que tomou a 

civilização grega como modelo. A nobreza é o centro 

dessa sociedade e é nesse meio que se discutirá como é 

fazer arte. Na música, há a descoberta da harmonia, que é 

a fusão de sons, uma maneira aceita pelo Cristianismo. A 

canção não é propriamente um gênero popular, mas um 

aprimoramento como poesia, apresenta-se com uma 

variedade de forma de estrofes e de tamanho, podendo ser 

pequena ou longa. O tema principal das canções é o amor, 

embora, às vezes, se cante a natureza. Durante todo o 

século XVI, a canção foi a expressão musical que ganhou 

destaque na música por seu canto solista acompanhado 

por um instrumento. Nessa fase da canção, onde há a 

prevalência da maneira grega de se compor os versos, a canção é uma poesia cantada. 

 

 

 

 

Percebemos que, ao longo da História, houve mudanças na maneira como utilizar a voz, os 

instrumentos e, dependendo da civilização, a música representou uma forma coletiva ou individual de 

expressar-se, mas, principalmente, uma maneira de atingir a religiosidade de uma sociedade. A sociedade 

cristã privilegiava um canto solista, e a grega, a palavra agregada ao som de um instrumento musical. 

A separação do que seja poesia, um gênero considerado literário, da música não se deu de 

forma natural, pois variou de acordo com as épocas e as culturas. Hoje, ainda dividimos o que é Literatura 

do que não é respeitando a acepção do século XIX, que ainda está de acordo com a classificação dada por 

Aristóteles, lá na época dos gregos.  Ele dividia a arte Poética, ficção, em gênero épico e gênero dramático, 

sem incluir o gênero lírico, a poesia, conforme era entendida a Literatura na idade Clássica. Para Aristóteles, 

o gênero lírico era um gênero menor, porque o poeta se expressava na primeira pessoa, ele mesmo cantava 

os seus versos.  A epopeia e o drama também eram escritos em versos, mas suas histórias de ficção eram 

representadas pelos artistas da época, e não pelos próprios autores, como na poesia.  Depois, no século XIX, 

reconheceu-se a divisão literária que conhecemos como poesia, ou seja, o gênero lírico. Nessa época, a 

literatura já era dividida em três grandes gêneros: romance, teatro e poesia e, no que antes era escrito 

somente em versos, passou a predominar a prosa. Foi então que a poesia se tornou o gênero lírico que 

Trovadores Medievais 
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conhecemos hoje, sem o acompanhamento de instrumentos musicais, somente a parte escrita. Isso não 

significa que a letra de canção não seja um texto literário porque há compositores e cantores da música 

popular extremamente reconhecidos, sendo um exemplo recente Bob Dylan 6, vencedor do Prêmio Nobel 

de Literatura em 2016. 

 

@brasilescola.org.br 

 

 

                                                                                             @wikipedia.org 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                

                                                                

 

 

Gostaram?! Letra de canção não é poesia. Entendemos a letra de canção como uma junção 

entre letra e melodia e a separamos da poesia atual, já que não há nela a melodia, mas apenas a parte escrita. 

Porém, quanto à estética, a linguagem poética presente nas letras de canção, na mensagem do texto, nos 

 
6  Bob Dylan, nascido Robert Allen Zimmerman (Duluth, 24 de maio de 1941) é um cantor, 

compositor, escritor, ator, pintor e artista visual norte-americano e uma importante figura na cultura popular 

há mais de cinquenta anos.  

Aristóteles foi um filósofo grego durante o 

período clássico na Grécia antiga, fundador da escola 

peripatética e do Liceu, além de ter sido aluno de 

Platão e professor de Alexandre, o Grande.  

Nascimento: 384 a.C., Estagira, Grécia  

Falecimento: 322 a.C., Cálcis, Grécia  

 

Fonte [Wikipédia.org] 

 

 

 

 

 

 

 

 

[Cite sua fonte aqui.] 

Bob Dylan 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Duluth
https://pt.wikipedia.org/wiki/24_de_maio
https://pt.wikipedia.org/wiki/1941
https://www.google.com.br/search?sxsrf=AOaemvJqRrMt3f6pKTcAtuyRSfuzJm_Phw:1637427764064&q=arist%C3%B3teles+nascimento&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE2LXz9U3SK-K1xLLTrbSL0jNL8hJBVJFxfl5Vkn5RXmLWMUTizKLSw5vLknNSS1WyEssTs7MTc0ryQcAbuA0hj0AAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjm_OLhtaf0AhUvqZUCHVefCWgQ6BMoAHoECFMQAg
https://www.google.com.br/search?sxsrf=AOaemvJqRrMt3f6pKTcAtuyRSfuzJm_Phw:1637427764064&q=arist%C3%B3teles+falecimento&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE2LXz9U3SK-K15LPTrbSL0jNL8hJ1U9JTU5NLE5NiS9ILSrOz7NKyUxNWcQqkViUWVxyeHNJak5qsUJaYk5qcmZual5JPgBxnbuORwAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjm_OLhtaf0AhUvqZUCHVefCWgQ6BMoAHoECGEQAg































































